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DEO.A.N'O DOS JORN .AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 

O Mini~tério da A
gricultura forneceu á 
Imprensa a seguinte 
nota: 

((O novo regime cerea
lífero uâo modificou os pre
ços do pão, estabelecidos 
pelo decreto-lei n.º 26.889 
de 14 de Agosto ele t 936. 

Os preços máximos são, 
p0is, os seguintes: 1.0 -De 
3~10 por quilograma para 
o pão fino de pequeno for
mato e de pesos correspon
dentes a 1 ~00, #45, n2o e 
nt5; 2. 0-De 1#'10 para o 
pão de 2.ª, nos distritos de 
Viana do Castelo, Braga, 
Vila Real, Bragança, Porto, 
Avt:iro, Coimbra, Viseu e 
Guarda; 3.0 -De in~w pa
ra o pão de «tipo útlico » e 
de 1~60 para o dr, 2.ª na ci
dade de Lisboa e nos con
C'?lhos de Oeiras e Cascais; 
4.0 -De 1~800 para o de 
«tipo único», nos outros 
concelhos do distrito de Lis
boa e nos restantes conce
lhos do País. 

O pão fino de 500 gra
mas serà vendido ao preço 
de 1~40.» _____ .... ____ _ 
~ 1~.º aniversário ~a 
tlSI PBILIPS 

A Sociedade Comercial 
Philips comemorou há dias 
a pass3gtm do 10.º aniver
sáriP do seu estabelecimen
to em Portugal, inauguran
do um curso de iluminotéc
nica, em que se inscreve
Jam muitos electricistas. 

Esse curso é dirigido 
pelo sur. eng. l\ileleiro de 
Souza, na parte tecnica, e 

pelo sr. Adolfo ;.\Jartins na 
parte comercial. 

A sessã inaugural rea
lisou-se, com grande sole· 
nidade, na séde da Associa
ção de Logistas em Lisbo<i. 
tendo sido feitos discursos 
muito expressivos e em que 
foi posla em relevo a acção 
inteligente do director da 
Philips. snr. ~lorpul'go. 

Em c01nemorn0ão do a· 
niversário, efectnou-se no 
Hotel Francfort uu1 almoço, 
oferecido pela Philips, aos 
seus principais agentes e 
revendedores, tendo nele 
tomado parte 200 pessoas. 

O rorrespondente e de
positário desta importante 
casa nesta vila é o nosso a
rrngo snr. Arneri<..:o Couto 
Faria. 
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1 HA CINCOENTA ANOS 
---NOTAS A LAPIS---

HQSPIT AL10 AI )E 
& FRATERNIDADE 
(Continuado do n.º 1.515) 

~ssa mes1ra vew; e 
com a sua familia se esta
beleceu em Espozende. To
dos pouzaram ali na casa 
do Lourenço Leitão. a um 
arco aberto sobre o bêco 
Dôce. 

E' claro que, ensinan
do meninas da nossa me
lhor sociedade, ela e os 
seus tivéram entrada não 
só em todas as habitações 
das melhores familias da 
vila e concelho, corno fo
ram admitidos nas com
petentes rodas de convívio 
e jistraçâo. 

Embora aprimorada no 
ensino, bem como a suas 
irmãs e tendo entre elas 
poetisas e jornalistas, cê
do e de todas elas criticas 
desabuzadas começaram de 

ferir; u disse-me-disse rn
triguista, de circular e te
cer; até culminar no rlesca
ramento e tlesafôro. mm 
proprios a0 mulherío inci
víl do nosso Caes ... 

E um dia, um fulhêto 
imprésso era fartamente 
destribuido por toda a nos
"ª localidade. sem autôr, 
editôr ou tipografia, escal
pelando c::tda uma dess~s 
pseudo-mestras. atravez 
dos princípios educativos 
que haviam esquecido de 
rnostcar no nosso meio. 
se cnso os tivessem a pren
dido; e por fim. como vul
garmente dizemos mosLran
du-lhes a porta da rua, co
mo serventia. E elas se 
foram, embrulhandu os bra
zõrs fidalgos e muito do seu 
seu balôfo orgulho, mas de 
que era vivo balsão a pri
ma sopeira, a mais mal· 
creada sopeira que levan
tou o carnpionato e bateu 
o «record» entre a8 abalisa
das concorrentes de rega
teirice vilôa ... 

(Continua ) 
LUiS VIANA. 

---.e-=-----· - -
~arca ~o ta~o, 1 ~e Setem
~ro ~e 1~~1 

O s1·H·. Delfim Pereira 
da Costa, àotado de uma 
in dole rigida para si. mas 
bondosa e afavel para os 
que dele se aproximavam, 
poude manter como direc
tor das casas iudustl·iaes, 
que fundou, a virtude da 
111oralidade nos operarios 
e operarias, que ali ganha
vam o pão, e de todo o 
pessoal sob o seu domínio, 
ao menos, dizia ele, de 
portas a dentro; e, se al
guma incorreção pressen-

tia, tratava loge de provi
denciar e dar-lhe cura, 
pois não admitia abusos, 
foase de quem fosse. Era 
um indigno aquele que a
busasse da auctoridade do 
logar para cometer o mal! 

Como era ;norigerado que
ria que todo o pessoc1l o fosse 
e, a~s1m. contribuiu, por 
vezes, para a formação de 
lares christãos, fazendo as 
despezas de_ casamento aos 
seus operar1os. 

Era destes estimado, que 
r porque contribuía com um 
salario justo e compensa
dor para os libertar da 
miseria material, moral e 
até intelectual; prJrisso, nun
ca teve urna grev~. nem 
desgosto de rnaiort Pode, 
portanto. dizer-se, afouta
mente. que foi nm bene
merito do operariado e que 
o seu nome é hoje lem· 
brado com saudade por 
todos que trabalharam sob 
a sua direcção, e acl::ima
do como patrão modelar. 

O snr. Delfim Pereira 
da Costa amava a invicta 
e leal cidade do Porto, co
mo se ama a casa onde 
nascemos; e desse intenso· 
e gr~ndiuso amor deu evi
dentes provas, jú engrao
deceno0-a com fabricas de· 
industrias novas: servindo
ª como camarista. onde 
contribuiu par::i muitos me
lhoramentus que boje usu
frue; já b<itenclo-se a seu 
favor na Questão C::irrís, 
já coadjuvando os seus 
Hospitaes e Casas de Ca
ridade; ja dando milhares 
e milhares de escudos para 
a reconstrucção da sua 
Egreja de Cedofeita;. jár 
finnlrnente abrindo a sua 
generosa bulsa para todas 
a~ subscripções ti'utilidade 
publica, atinentes ao levân-
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tamento matet·ial e moral 
da nolwe Cidai1e. F'oi ele 
u filho mais ºº''º do 5m· 
comendador José Pereira 
da 1 '.osta, comerciante de 
arande presti1úo 110 Porto, 
~ natural desta freguezia 
de Gemezes. Aos tres mais 
velhos, José, António, e 
Augusto, destinara-os ás 
suas duas casas comer
ciais de Exportação <le 
Vinhos. Ao seu Delfim,
como ele lhe chamava
entreaou-o ao marido ele 

1"I 

sua filha, a senhora Dona 
Maria Pereira, da Costa 
de ncme Súusa, socio da 
grande Casa crSousa e Mo
raes» vendrdora por ata
cado de Fazendas Nacio
naes e Estrangeiras; Casa 
esta de que, muitos anos 
depois o snr. Delfim Pe
reira da Costa foi sPcio, 
girando sob a firma de 
crPereira da Costa e Fer
reira Gonçalves». 

O snr. Delfilli Pereira 
da Costa fez o seu pri
meiro exame aos dez anos; 
e, logo no dia imediato, 
deu entrada naquela Casa, 
onde teve de observar to
da a disciplina, que pesa· 
va sobre qualquer caixeiro 
noçal d'aqueles tempos: 
não usar gravata emquan
to não principiasse a ga
nhar; varrer a casa e ar
mazem comercial; carregar 
fardos ás costas pai·a <:asa 
dos freguezes; fazer todos 
os serviços de limpeza; '~ 
arrumar fazendas. 

Um unicu favor havia 
solicitado o Pae: deixo-lo 
sair as sete' horas da t:ir
de ou noute, (no inverno 
para receber mais i~stru~
ção em um colegw, Si

tuado mesmo em frente 
dos escritorios da Casa, 
que lecionava das sete ás 
nove horas da noute. Em 
quanto foi o mais novo 
dos empregados, como co
mia e pernoitava em casa 
dos paes, tinha de deitar
se tarde, e levantar-se ao 
romper do dia, par~ abrir 
os escriptorios e fazer a 
limpeza. Era assim o prin· 
cipio da vida dos grandes 
comerciantes e como se 
faziam homens de lucta 

pel1_; 1 rabalhn ~ 
O snr. Delfim Pereira 

da Costa, apesar de ser 
filho d~ u~n comerciante 
rit:o, mas austero. e t~r 
de servir uma casa, a !mi
nistrada por um cunlrndo, 
muito mais austero e im
portuno, tudo suportou; 
contando, a quem lhe pe
dia para arrumar um ra
paz no comercio. os seus 
principias de caixeiro, com 
muita graça e fina piada. 
Só aos treze anos é que 
principirn a ganhar. 

E era tal o amor que 
votava a toda a familia, 
principalmente á sua irrnâ
sin ha ,-huje senhora dona 
Carolina Pereira da Costa 
Furtado,-que juntou todo 
o onlenado de seis meses, 
a fim de comprar uns brin
cos d'ouro para oferecer, 
no dia d'anos áquela me· 
ui na, actualmente uma san
ta e virtuosa s~nhora, mãe 
de muitos e bons filhos, P; 

filhas, e avó de nurnerusos 
netinhos, á qual aquele ir
mão querido, leguu em tes
tamento cem mil escudos. 
Esses brincos são ainda 
joia de muit'J valor. 

( Continúa ) 
J. M S. -----···----

Tridoo 
No proxinw dia l l 

principiam na nossa Matriz 
as praticas do tríduo em 
houra do Sagrado Coraçc""io 
de Jesus, sendo orador o 
notavel Dr. Leonardo de 
Castro, de Lisboa. 
----···----FOO'r-B . .\. .. ~ L 

Jogam amanhJ, em 
Fão~ se o ternpo o permi- , 
tir o Espozentle Spor-Club, 
com o grupo Desportivo 
de Fào. 

O encontro que eslá 
despertando grauJe inte
reese, realisa-se pelas 15 
horas, no campv do To
bias. 

B.l.ILE 
Realisa-se amanhã um 

grandioso baile no Salão 
do Teatro Club-Espoze1-~
dense. 

Uma casa á cunha é o 
que se deseja. 

8 de Novembro de 19:1., 

Ruas e Laruus ~e Esuuzen~e 
Roa 1.0 de Dezembro 

Esta é a rua princi
pal da vila. 'f;.1h·ez uma 
das mais antigas desta po
voação, embora há uns 60 
anos tenha sofrido uma 
quási completa transforma
ção nos seus predios. 

Poucos, muito poucos 
mesmo se encontram da 
data primitiva por terem 
sido demolidos e construi· 
dos outros em seu lugar. 

Nao condiz o n0me di
reita pois forma 3 ângu
los, embora pequenos mas 
que a n:io deix1 brilhai· 
pelo titulo que lhe deram 
e é de prever que essas 
torturas sejam devidas á 
construção de novos pré· 
di.,s sem alinhamento. 

Tem actualmente esta 
rua bons predi1)S, que prin
cipiando no norte, em fren
te á porto travessa da ma
triz, vai finc\ar no Largo 
do i1lanicipio onde estão ins
talados os Paços do Conce
lho e outras repartições do 
Estado. 

Este edificio é de boa 
arquitectura, formaua a sua 
freute pot· trt1,s arcos mui
to 1·Iegantes e dois mais, 
um do lad11 nascente e ou
tr do poe'.1te, êste nas 
traseiras da Capela da l\Ii
sericóniia e o primeiro que 
confronta e o m a aludida 
rua Dirnita. 

Tem o rez-do-cbã•) on
de se encontram instaladas 
as segnintes repartições: Se
cretaria JudiáJl, Gabinete 
du Chefe da Secretaria .Ju
dil.:ial, Aferição de Pesos e 
Medidas e reparti.'.~io da 
Fazenda Pública. 

Onde hoje se encontra 
o Gabinete do Chefe dLt 
Secretaria Judicial e Afe
rição de Pesos e M0uidas, 
já lá esteve dul'ante algum 
tempo a cadeia co:~arcã. 
Como fosse demasiadamen
te impróµriu tal lugar, mes
mo porque muito rapazes 
passaval ás grades Lia ca
deia o seu tempo c 111 ver
sand0 com os urezos, foi 

l 

retirada para o Hospital 
Velho, lugar também im-

próprio mas que também 
por cel'to não Pstará ali 
por muito tempo. 

(Cont.núa) 

~-----~··----~--S. illA.RTINHfJ 
Realisa-se amanhã, na 

freguezia de Gandra a fes
ta de S. l\Iartinho, orago 
daquela freguezia. 

Haverá musica, procis
são e foguetorio. 
-----· .. ·------
Comarca de Espozende 

Anúncio 
( 1. • publicação ) 

No dia 21 do corrente 
mês. pelas 11 horas, á 
porta de casa da deposi
taria Adelaide Viana, á Rua 
catc,rze de Mait l, desta Vila, 
em virtude do ordenado 
nos autos de execução por 
custas e selos que o Digno 
Agente do Ministerio Pú
blico move a Antonio Viana 
de Vilas Boas, se há-de 
proceder á arrematação 
em hasta pública de varias 
lntes de roupas, louças e 
livros. As despesas da pra
ça ficam a cargo dos ar
rematantes. 

Esµozende, 3 de No
vembro de 1937. 

Ve1·ifiquei. 
O Juíz de Direito, 

Antonino de Campos. 
O Chefe da 3.ª Secção, 

Frederico José da Fonseca. 
-----···--

OUlllVES \Ili\ ~ILVl 
Prendas a prestações 

co~n bónus no valor de esc .. 
200;~00. 

Todos podem escolher 
objectos de Ourivesaria e 
Relojoaria per 2p50 serna-
mus. 
-----····----

Guitarra em estado de nova 
Vende-se. Ver e tratar na Barbearia MATOS. 

Almana~ue ~e Sant~ Autm1io 
para 1938 

Ilustrado, e com todas as 
indicações uteis. 1 gros

so volume de 323 p:Jg. 
Preço ã~OO 

A' venda na Livraria 
Espozendense 


